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			Prefácio

			A leitura do livro A ciência encantada de Jurema é uma viagem de conhecimento pelo universo da sagrada árvore jurema. Uma viagem que passa por uma diversidade de culturas, usos, processos de cura e formas de comunicação. 

			A palavra “ciência”, quando relacionada à jurema, traduz um contexto geral que envolve inúmeros outros contextos, em culturas, espaços e formas de uso diversos. Formas de uso ainda secretas, não divulgadas enquanto experiência, porque sua realização se dá no momento cerimonial.

			É uma árvore de dimensão muito emblemática, cujo nome deriva um verbo: “juremar”. O juremar é ação de comunicação do sagrado de cada grupo étnico específico ou de entidades sagradas do universo espiritual de cada um. 

			Ao escrever esta obra superimportante, Marcelo Leite nos presenteia com duas experiências maravilhosas: a primeira é essa geografia física do bioma da caatinga, e a segunda, a geografia humana, mostrando o contexto histórico, a fundamentação antropológica e, sobretudo, a nossa gente, com seu protagonismo cultural.

			Sou uma mulher indígena do povo pankararu de Pernambuco, e escrever este prefácio é um chamado — um chamado a me encontrar com a Jurema Sagrada, do meu povo e de outros povos. Para nós, os pankararu, trata-se de algo secreto, realizado em momentos “necessários”, repentinos e inesperados. O tipo de atividade cuja preparação não é planejada como se planeja um outro evento ou cerimônia. 

			Então, quando eu soube que o ritual de utilizar a jurema era uma prática secreta no meu povo, fui entender que secretas também seriam as práticas de outros povos. E o livro de Marcelo Leite me revela esse entendimento, pois, ao mergulhar na leitura, pude me encontrar com os parentes de outras etnias, suas histórias, seus cantos. 

			Aqui, perto da minha casa, tem muitos pés de jurema, uma mata. E desde a infância eu sempre ouvia de meus mais velhos e mais velhas os ensinamentos advindos da árvore sagrada, em forma de remédios, como chás e banhos, confecção de objetos sagrados etc. Assim, estou aqui observando a irmã-árvore, quando novamente volto ao Tronco Velho Pankararu, que me traz essa inspiração, de fechar os olhos e ouvir cada palavra que estou escrevendo.

			Minha relação de pertencimento étnico com o meu povo me faz compreender cada lugar, de cada grupo citado no texto. E compreender a importância da presença do ritual sagrado dedicado a essa ciência e, assim, como essa relação marca a identidade desses povos e suas formas de viver e conviver.

			Essa é uma planta-árvore que cura os males do corpo, da mente e do espírito e, na sua comunicação com seres humanos, ensina os procedimentos de uso e os resultados. E que demanda uma viagem ao mundo do consciente em encontro com o subconsciente, que eu não quero chamar de alucinação, porque o conhecimento é uma instância da realidade. Mesmo se, momentaneamente, estivermos no mundo do subconsciente, esse contato com o invisível ao olhar coletivo é real.

			Árvore-planta que mora principalmente na caatinga, porém se faz presente em outros biomas, o que demonstra a dimensão dessa ciência. Estar na caatinga é resistir a um ecossistema único no planeta, em um campo de beleza, mas também de conflito, de cultura e fortalecimento.

			No entanto, nossa gente resiste ao fundamentalismo religioso, expressado na violência contra os terreiros e as casas de rezas que são violados, invadidos e desrespeitados em um país dito laico. A forma como são tratados os povos indígenas, ciganos, quilombolas, de terreiro — enfim, as pessoas que professam sua fé junto à sagrada Jurema — revela também o nível de racismo presente no Brasil. Precisamos falar de racismo!

			A irmã-árvore tem sua morada em nossa região, onde se apresenta em toda a sua diversidade: preta, branca e outras, árvore-tronco do nosso sertão, símbolo de identidade da nossa floresta de caatinga. Veículo de comunicação pelo vento, por meio dos cantos, das palavras, das águas, da dança, porque os movimentos corporais são também sintonia, concentração e conexão sem intervenção. É a comunicação por meio do canto com nossos seres da espiritualidade, que passam os ensinamentos de geração a geração.

			É assim, em suas diferentes formas de vivência, que nossa irmã Jurema Juremeira Juremar realiza a cura junto aos povos, por essa diversidade através da qual eles se comunicam e aprendem, em cantos, danças, palavras e expressões, seja na linguagem da ancestralidade, seja na linguagem contemporânea, a língua portuguesa. 

			Nossos antepassados se referiam à palavra “ciência” como algo extraordinário. E de fato ela é extraordinária, como são as palavras que Marcelo Leite traz na sua composição e entendimento em A ciência encantada de Jurema, uma escrita que traduz e alcança os diferentes fazeres e saberes.

			No meu primeiro contato com essa leitura, busquei o entendimento para escrever este prefácio partindo do princípio das minhas cosmovisões e subjetividades, a partir do reconhecimento do meu povo ou do Tronco Velho ao qual eu pertenço.

			É nesse lugar de estar e ser que os meus sentidos se conectam à escrita deste livro para “alcançar” a forma que o autor alcançou, na diversidade das ciências que “a Jurema tem, que a Jurema dá” (canto indígena).

			Então, “salve as matas, salve as águas, salve a Jurema Sagrada, salve nossos irmãos que fazem da irmã-árvore a sagrada ciência”.

			elisa pankararu

			Ativista da etnia pankararu, é doutoranda em antropologia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e professora em escola indígena.






			Prólogo

			O caso de fascinação com Jurema que originou este livro teve início nos últimos dias de 2021, com uma visita de Dráulio Barros de Araújo, do Instituto do Cérebro da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (iceufrn), a São Paulo. Ele havia figurado como um dos protagonistas de outro livro, Psiconautas: Viagens com a ciência psicodélica brasileira (Fósforo, 2021), ao lado de Luís Fernando Tófoli, Sidarta Ribeiro e Stevens “Bitty” Rehen. O quarteto de neurocientistas escudeiros me acompanhava desde 2017, quando, no périplo pelo mar agitado da ressurgente pesquisa com substâncias alteradoras da consciência, nos encontramos na conferência Psychedelic Science, em Oakland, na Califórnia, e descobri o continente submerso dos estudos com a mdma (ecstasy) e a psilocibina (dos cogumelos “mágicos”) para transtornos psíquicos como estresse pós-traumático e depressão. 

			O novo assunto, na época, reacendera meu entusiasmo pelo jornalismo de ciência, após três décadas de frustração com os rumos da mudança climática e da destruição da Floresta Amazônica. O pesquisador da ufrn havia liderado, anos antes, um ensaio clínico pioneiro para tratar depressão com ayahuasca, chá amazônico que contém o psicodélico n,n-dimetiltriptamina (dmt), um dos destaques em Psiconautas.

			Com essa visita de Araújo, a novidade veio dar na praia das angústias pós-pandemia com os cantos e encantos do sertão nordestino: uma planta pouco conhecida, com raízes psicodélicas profundas na cultura de povos originários da caatinga que se levantaram com seus antepassados e demais escravizados contra a dominação colonial. O cientista contou, na breve escala em São Paulo, que continuava a estudar a substância para o mesmo transtorno, mas agora inalada, purificada e extraída da jurema-preta (Mimosa tenuiflora), árvore de pequeno porte do semiárido que todos os meses ia coletar numa fazenda a 500 quilômetros de distância da capital potiguar. Estava decidido a desvendar a função do composto no vegetal, para além do potencial terapêutico em humanos. Mencionou de passagem que a dmt da jurema também ensejara, sob o nome de nigerina, um episódio obscuro da história da ciência no Brasil: havia sido isolada pela primeira vez por um químico pernambucano, na década de 1940, intrigado com os poderes atribuídos à planta por indígenas do sertão que usavam em rituais uma bebida preparada com ela, um “vinho” do qual viria a extrair o psicoativo.

			Eram os ingredientes ideais para contar uma história interessante e importante como poucas, empreitada que teria efeitos significativos sobre minha visão de mundo. Eu só tinha ouvido falar da jurema-preta um­a vez, pela boca de um psiconauta presente na primeira sessão em que tomei ayahu­asca, e, na minha excitação de novato, não lhe dera atenção. Da reemergência étnica de povos do Nordeste eu só conhecia, superficialmente, a história dos pataxó da Bahia em sua luta por reconhecimento do território tradicional; como é típico de sudestinos, tinha olhos apenas para os indígenas da Amazônia, e agora pipocavam em meu radar dezenas de povos do sertão com uma longa história de resistência impelida em parte pela jurema. 

			Ainda por cima, os rituais inebriantes tinham sobrevivido e alcançado uma reencarnação urbana amalgamados com magias africanas e europeias, primeiro no Catimbó, estudado por Mário de Andrade e Luís da Câmara Cascudo na primeira metade do século 20, e até os dias atuais numa religião, a Jurema Sagrada (denominação mais recente, que substitui o termo anterior, Catimbó, culturalmente estigmatizado, uma vez que “catimbozeiro” é quase um xingamento em várias partes do Nordeste), que peleja para escapar da sombra da Umbanda. Por fim, mas não menos relevante, entrevia que o mesmo vegetal movimentava círculos neoxamânicos e seu liquidificador de misticismos na pós-modernidade.

			Os primeiros passos dessa empreitada narrativa se deram com três reportagens para o jornal Folha de S.Paulo, publicadas on-line em julho de 2022 na série “A Ressurreição da Jurema”. A trinca de textos compõe a base do primeiro capítulo deste livro, “A deusa Jurema e a diaba da ciência contra o dragão da ansiedade”, que apresenta a coleta de jurema-preta na fazenda da família de Araújo, um perfil do pesquisador e seu pai, a história de Oswaldo Gonçalves de Lima, químico que descobriu a nigerina/dmt na natureza, minha participação como voluntário na fase piloto do experimento no Instituto do Cérebro da ufrn com dmt inalada para tratar depressão e o esforço dessa equipe em favor de levar a substância psicodélica para o Sistema Único de Saúde (sus).

			Na sequência, o livro acompanha a marcha de minhas descobertas, em ordem cronológica imperfeita, orientada pelo percurso mental que incursões geográficas, psicodélicas e filosóficas proporcionaram. Em “A origem do Catimbó em Alhandra, antigo aldeamento colonial”, narro a viagem que fiz à cidade paraibana de Alhandra, tida como o epicentro da prática religiosa do Catimbó, que ainda hoje subsiste sob a denominação menos pejorativa de Jurema Sagrada, perseguida como feitiçaria pela Igreja católica, pela polícia e, mais recentemente, por grupos evangélicos. Ali, tive como guias em minha iniciação leiga na religião a jovem juremeira Nayanne Alves dos Santos e a espírita Dona Raquel, que me levaram à igrejinha do Acais, aos memoriais dos mestres Flósculo e Zezinho, ao Cantinho dos Benzedores, ao Portal da Encantaria e à Pedra de Xangô, na praia de Tambaba. Por intermédio da dupla também conheci três gerações de mestres da Jurema, Ciriaco, Nina e Lucas, que enfrentam até hoje o assédio de outras confissões religiosas, além da rivalidade entre templos e as tragédias familiares; conheci, ainda, as histórias de mestras lendárias, como Maria do Acais e Jardecilha, a Zefinha de Tiíno, e da luta encarniçada para manter viva em seu berço a ciência da Jurema.

			Embora o veio Catimbó-Jurema tenha aflorado ali, não foi em Alhandra que ele se formou. Ele se enraíza em camadas bem mais antigas da história do Brasil, com os primeiros registros do uso ritual de bebidas de jurema ainda nos séculos 17 e 18, associado às defumações por tabaco em cachimbos e cantos acompanhados do maracá, chocalho de cabaça onipresente entre povos originários do Nordeste. A busca por conhecer essa matriz indígena da religião fugidia, virtualmente desconhecida no restante do país, motivou novas viagens para localidades do sertão e do litoral nordestinos. A primeira parada se deu em Caruaru, onde o antropólogo Sandro Guimarães de Salles franqueou acesso a dezenas de estudantes de licenciatura indígena no Centro Acadêmico do Agreste (caa), um campus da Universidade Federal de Pernambuco (ufpe) na cidade famosa por suas estatuetas de barro. Com o auxílio de Salles, um dos expoentes da nova onda de estudos antropológicos sobre a Jurema Sagrada, travei contato com membros dos povos potiguara, em Baía da Traição (pb), e fulni-ô, em Águas Belas (pe), cujas aldeias e cujos rituais tive o privilégio de visitar e narrar no terceiro capítulo, sobre a resistência indígena no Nordeste em torno da jurema. Foi seguindo as pistas e os ensinamentos dos livros e artigos de Salles e estudiosos como Rodrigo Grünewald, Luiz Assunção, Dilaine Sampaio, Estêvão Palitot e Guilherme Medeiros que mergulhei na crônica de revoltas e perseguições motivadas pelas tentativas infrutíferas da Inquisição católica, da Coroa portuguesa, do Império brasileiro e da polícia colonial para reprimir a fé sertaneja em seres encantados — mestres, caboclos, pretos velhos, exus, pombajiras etc. —, que se encontraria com as magias de africanos escravizados e europeus expatriados para multiplicar o panteão de entidades ainda hoje incorporadas por juremeiros em suas giras. Fecho esse capítulo com um esboço pálido dessa religiosidade mantida em segredo, por séculos, como forma de preservar um núcleo de autonomia sob as investidas genocidas da cultura invasora.

			No quarto capítulo, “A Jurema Sagrada na encruzilhada entre Catimbó e Umbanda”, me debato com a questão mais obscura para o recém-chegado aos terreiros iluminados da Jurema: em que medida se pode dizer, ou não se deve dizer, que essa religião é uma forma de Umbanda? Houve sem dúvida um processo de sincretização com matrizes africanas em várias ondas, a primeira delas, provavelmente, ainda em tempos coloniais, quando escravizados indígenas e negros se encontravam nas reduções católicas e nos mocambos e quilombos do interior, encontros em que divindades, espíritos e antepassados também se associaram para combater o inimigo. No século 19, o Catimbó recebeu a influência do kardecismo pela via da Umbanda, que, no século seguinte, viria a oferecer abrigo, na institucionalização das federações umbandistas que chegavam ao Nordeste, para os rituais juremeiros sob repressão policial. Essas raízes entrelaçadas se materializaram para mim no terreiro Casa das Matas do Reis Malunguinho do Recife, na forma dos encantados Zé Pelintra e Malunguinho que ali baixaram, e, meses depois, na Festa do Amaro, em Brejo do Burgo (ba), com indígenas pankararé dançando com os praiás e acostados pelo Caboclo Aboiador e o Capitão das Matas, cujos abraços e recados desentranharam em mim emoções desconhecidas. Entre elas, a reverência perante os mistérios, algo de que meu racionalismo não conseguia então dar conta, mas que nem por isso me transformaria num crente.

			A planta Mimosa tenuiflora, por outro lado, tinha deixado, havia muito, o sigilo da ciência da Jurema nos terreiros de indígenas e catimbozeiros para ser acolhida pela ciência acadêmica da etnofarmacologia, da pesquisa biomédica e da psiconáutica associada. Meu guia nesse percurso, que deu origem ao capítulo “Juremahuasca, sacramento contestador de doutrinas”, foi o antropólogo Rodrigo Grünewald, que entrevistei em duas ocasiões, no Rio de Janeiro, sua cidade de origem, e em Campina Grande (pb), onde dá aulas na universidade federal da cidade paraibana. Ele foi um dos primeiros entre os ayahuasqueiros fluminenses das igrejas Santo Daime e Barquinha a preparar e fazer rituais com uma bebida apelidada de juremahuasca, em que a jurema-preta ganha a companhia da arruda-da-síria, um vegetal das regiões secas do Mediterrâneo, para potencializar o efeito psicodélico da dmt contida na primeira. A juremahu­asca havia sido proposta como opção simplificada e barata, para psiconautas do mundo todo, por um químico norte-americano radicado no México, Jonathan Ott, mas foi pelas mãos de Yatra, terapeuta brasileira radicada na Holanda, que Grünewald entronizou a jurema nos círculos neoxamânicos dos anos 1990. Outro importante popularizador da dmt foi o cientista pioneiro Rick Strassman, que lhe pespegou a alcunha de “Molécula do Espírito” no título de um livro célebre, plantando na cabeça de psiconautas sementes de elucubrações metafísicas sobre a glândula pineal, os poderes cósmicos da substância e a suposta função de antena esotérica no cérebro.

			A dmt da jurema-preta também se tornou famosa entre psiconautas da Nova Era e adeptos do neoxamanismo na forma de changa — cristais que podem ser vaporizados e fumados, às vezes misturados com ervas. Tive a chance de experimentá-la num festival de equinócio em praia paradisíaca da Bahia, quando uma explosão de cores e arabescos me prostrou na nave de uma mesquita fantástica, viagem que durou alguns minutos e foi semelhante à da primeira dose de dmt inalada que usei no experimento da ufrn.

			Conto no sexto capítulo, “Changa e cristais de dmt, motores do neoxamanismo cosmopolita”, a breve aventura com a changa e como uma variante dessa modalidade fumada, a “aussiewaska”, surgiu na Austrália, onde a fonte de dmt são acácias, árvores aparentadas com a jurema-preta. A seguir, apresento a história de pesquisadores da Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf) e da Universidade do Estado da Bahia (Uneb), fundadores do grupo neoxamânico Alma, que se reúne na serra dos Morgados, em Jaguarari (ba), para tomar jurema e cantar as simples e belas canções “recebidas” (compostas) por Juracy Marques e musicadas por Edésio César. Com Marques, Alexandre Barreto e Guilherme Medeiros, aprendi um pouco mais sobre a longa e sofrida luta dos indígenas do Nordeste contra a opressão colonial e naveguei nas águas profundas da jurema em terreiro de Petrolina (pe), reeditando a viagem empreendida meses antes numa cerimônia neoxamânica guiada pelo catimbozeiro Rômulo Angélico em Natal, no mesmo bairro Redinha onde Mário de Andrade fechara seu corpo em 1928, numa sessão de Catimbó.

			Nessa altura da incursão pelo universo da jurema, eu já tinha indicações de que seu reinado se estendia para além do Nordeste, embora nem de longe alcançasse a ubiquidade e a notoriedade das igrejas ayahuasqueiras nascidas no Brasil. Era e ainda é, em certa medida, um mistério para mim a razão de essa outra religião baseada em sacramento psicodélico, tão brasileira e tão mais acessível que rituais praticados nos confins da Amazônia, não encontrar a mesma penetração na cena alternativa dos centros urbanos do Sudeste. Uma explicação possível está em que, sendo tão mestiça, ela se distancia do ideal romântico de pureza indígena no âmago da floresta, coisa que religiões ayahuasqueiras tampouco são. De todo modo, ainda que menos visível e disseminada, a Jurema Sagrada tinha presença pelo menos em Belo Horizonte, na Tenda de Umbanda Caboclo Pena Branca e Casa de Catimbó Mestre Junqueiro, e na Grande São Paulo, no Espaço Jurema Mestra, do município de Santo André. Apesar da maior proximidade, em comparação com Alhandra ou Baía da Traição, mostrou-se necessário percorrer caminhos tortuosos para enfim acompanhar cerimônias nesses dois terreiros, respectivamente um batismo e uma Festa das Mestras, com as bênçãos de Orestes Mineiro e Paulo Alcântara, eventos que tomam a maior parte do capítulo “Belo Horizonte, Santo André e o eterno retorno do misticismo”.

			Mais idiossincrático, por outro lado, é o fenômeno das igrejas neopsicodélicas que consagram a jurema-preta no epicentro de sua doutrina. Congregações desse tipo proliferam há muito nos Estados Unidos, como relata o historiador J. Christian Greer, ainda que não com capilaridade comparável à do Santo Daime ou da União do Vegetal (udv) no Brasil e fora dele, reunindo pequenos grupos de fiéis em torno de um sacramento alterador da consciência, que pode ser a psilocibina de cogumelos “mágicos” ou a dmt da ayahuasca — como no caso da Igreja da Águia e do Condor, que no início de 2024 teve reconhecido por agências norte-americanas o direito de comungar o chá, a primeira religião não cristã dos eua a obter tal permissão. No Brasil, e mais uma vez no Nordeste, encontrei duas dessas religiões em formação, e ainda mais diminutas. 

			A primeira se chama Igreja do Divino Mestre na Terra (idmt), tem sede em Fortaleza e conta com um único membro: Mark Ian Collins, filósofo que investiu vários anos numa peregrinação burocrática para legalizar um templo que ainda não tem sede, mas que se destina a ministrar dmt extraída de Mimosa tenuiflora para pessoas de qualquer fé. Conto a história improvável de Collins e seu seguidor Jan Clefferson Costa de Freitas, iniciador, com um grupo de quinze amigos, da Igreja Mirífica Eterna, ou Psiconáutica Ordem da Divina Molécula Triptamina, num subúrbio de Natal, inspirado no exemplo da idmt cearense e nas elucubrações científico-metafísicas de Strassman.

			Na sequência, avanço mais fundo na tentativa de compreender tal recorrência de igrejas psicodélicas e a associação estreita dos estados alterados de consciência com o misticismo, nutrida na tradição do perenialismo, uma forma de conceber manifestações religiosas que remonta a William James e Aldous Huxley e as filia a um impulso universal para a transcendência, mesmo que em aparência elas divirjam tanto em doutrina e rituais. Com o auxílio de Greer, eu já principiava então a questionar a real universalidade desse transcendentalismo e a própria congruência de psicodelia com mística, tão mal encaixadas nas práticas da Jurema Sagrada que ia conhecendo e em minhas vivências com a dmt e outras substâncias alteradoras da consciência.

			De que serviriam o jornalismo científico e este livro, de resto, senão para fazer pensar e ajustar visões de mundo após reflexão sobre fatos importantes e interessantes da natureza e da cultura que trazem à luz tudo o que cerca a fascinante jurema? Tais perguntas deram origem a “Lições de vida e sabedoria com ancestrais de todos os seres”, em que encerro a narrativa da empreitada jornalística buscando tirar ensinamentos de três anos de mergulho no reino da jurema — a planta de poder, a bebida psicoativa, as giras e os torés, a Cabocla e seu séquito de encantados.

			O impacto da jurema-preta sobre mim, entretanto, não se limitou ao périplo de repórter. Conhecer de perto as muitas práticas em torno da Jurema, buscar suas raízes na história do Brasil e pensar a fundo sobre elas resultou numa atitude mais aberta com a ciência de povos indígenas e suas plantas, e também mais crítica com certa arrogância irrefletida de pesquisadores biomédicos. Esse impulso de questionamento não poderia excluir, por uma questão de honestidade intelectual, examinar também as consequências disso tudo para minha própria profissão, o jornalismo, e as interrogações de cunho filosófico que a ciência da Jurema plantou em mim. Esse é o propósito do “Pós-escrito”, que reivindica para este longo relato de descobertas na ciência encantada de Jurema a observância da tríade de máximas que deveriam nortear o trabalho de todo repórter e investigador: buscar a verdade, agir com independência e minimizar o dano.

			A incursão filosófica que segue não constitui um desvio, mas uma troca de marcha, para que as rodas do espírito corram mais soltas em novas estradas do pensamento. Na primeira excursão, enfrentei a pergunta com que se defronta o jornalista quando passa a escrever sobre culturas tradicionais: qual a pertinência de aplicar às cosmologias de povos indígenas os critérios da ciência para definir o que é conhecimento seguro? Já vinha de longa data meu fascínio pelos escritos do antropólogo Eduardo Viveiros de Castro e suas ideias generosas sobre o perspectivismo ameríndio, dando conta de que a dicotomia entre natureza e sociedade não faz sentido nessa outra maneira de ver e viver o mundo, que a seu modo também se apresenta na tradição da Jurema. Por sua influência cheguei à obra de maturidade de Marshall Sahlins, o enfeitiçante livro póstumo The New Science of the Enchanted Universe [A nova ciência do universo encantado], em que prescreve equilibrar-se, com graça e segurança, na corda bamba entre a pesquisa rigorosa e a aceitação sincera de outras epistemologias, sem rebaixar as visões de mundo “da maior parte da humanidade” à condição de crença, magia, animismo primitivo ou outra categoria subalterna da antropologia colonial.

			O passeio seguinte me levou à interrogação crítica sobre o próprio entrelaçamento da rediviva ciência psicodélica com concepções místicas, ou seja, aqueles pontos de fuga da pesquisa empírica em que ela descumpre os próprios pressupostos de objetividade e isenção. Não é de hoje que ao menos alguns pesquisadores do campo põem ênfase no componente supostamente místico da experiência psicodélica, a começar pelo patriarca do Renascimento Psicodélico, Roland Griffiths, da Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos. Guiado por Greer e Benjamin Breen, puxei o fio da meada que embaralha estados alterados de consciência com metafísica e desenrolei o novelo que liga o pensamento de Huxley ao de Margaret Mead e Gregory Bateson, um périplo em que pude encontrar até Carl Sagan e sua visita a um laboratório de pesquisa no Caribe onde se ministravam doses de lsd para golfinhos.

			Já a fitolatria, culto em diversas culturas que atribui posse de espíritos às árvores, e do qual a Jurema é um bom exemplo, surgiu na paisagem da caatinga com um problema de certo modo ainda mais espinhoso — sem trocadilho com a etimologia tupi do nome da planta, que remete a muitos espinhos: seriam os vegetais dotados de algo que possa ser comparado a pensamento, a agência, a capacidade de perceber o mundo e reagir consistentemente ao que nele encontra para sobreviver, ou mesmo a alguma forma basal de conhecimento? 

			São esses os desafios radicais que a ciência e a filosofia estabelecidas se põem nas obras de pesquisadores e pensadores como Stefano Mancuso, Paco Calvo e Michael Marder, que retomam a senda aberta por ninguém menos que Charles Darwin ao estudar o comportamento vegetal e sua intencionalidade, no que se poderia chamar de pensamento-planta (Plant-Thinking é o nome de um instigante livro de Marder, que tem por subtítulo A Philosophy of Vegetal Life [Uma filosofia da vida vegetal]). O conhecimento ocidental, com esses autores, dá uma volta completa e arrisca rumar na direção das cosmogonias indígenas que encontram lugar para plantas de poder e plantas professoras, com as quais se pode aprender alguma coisa sobre o lugar dos animais e dos humanos no cosmos.

			“O setting [ambiente em que se dá a experiência psicodélica] deve estar ancorado não só em intenções, mas em um contexto sociocultural mais amplo, que esteja aberto para a ideia de que plantas sagradas têm agência e espírito”, recomendam Adana Omágua Kambeba, Beatriz Caiuby Labate e Sidarta Ribeiro. 



			Obviamente a adoção ontológica de cosmologias indígenas xamânicas não pode ser “prescrita”, mas a psiquiatria deve reconhecer que, ao imergir em intrincadas cerimônias indígenas e tradições envolvendo plantas sagradas, pode-se aperfeiçoar a cura e encontrar um senso profundo de pertencimento e sentido que não se pode desconsiderar.1




			Por fim, a viagem surpreendente do último capítulo conduziu ao domínio da filosofia, disciplina tardia do pensamento que, como reza o dito de Friedrich Hegel sobre a coruja de Minerva, só levanta voo quando as sombras da noite se reúnem. Que consequências trazem os estados alterados de consciência para a vida do espírito, dada a influência que exerceram sobre pensadores como William James, Aldous Huxley e Ernst Jünger? Fechando o livro, ecoo o chamado de Peter Sjöstedt-Hughes, da Universidade de Exeter, na Inglaterra, para que o presente Ressurgimento Psicodélico amadureça com o aporte de reflexão mais rigorosa sobre seus pressupostos, com ajuda da filosofia, quanto menos não for para sofisticar suas concepções confusas enfeixadas na expressão “experiência mística”, lançando mão de séculos de sistematização do pensamento metafísico. Sjöstedt-Hughes se deu ao trabalho de desenvolver um Questionário de Matriz Metafísica (mmq, em inglês) para auxiliar pacientes e psicoterapeutas psicodélicos na laboriosa tarefa de entender as noções e os lampejos desencadeados sob influência dos psicoativos, diferenciando, por exemplo, idealismo de monismo, panteísmo de emergentismo, e assim por diante. 

			Nesse percurso, além dos ensinamentos de Espinosa sobre Deus-Natureza recebidos por intermédio de Sjöstedt-Hughes, contei com as reflexões agudas de Nicholas Langlitz e Chris Letheby acerca da pertinência e das dificuldades na distinção entre naturalismo metodológico e naturalismo metafísico, um mata-burro em que mais de um cientista já caiu com um ou os dois pés, fosse contrabandeando noções místicas para seus estudos empíricos, fosse mantendo uma questionável contabilidade paralela, refugiando-se numa simulada objetividade para melhor ocultar do público as próprias convicções metafísicas que os encorajam a permanecer ativos num campo minado como o da ciência psicodélica, em que não faltaram e não faltarão explosões como a que vitimou, em 2024, o pedido da empresa Lykos à Food and Drug Administration (fda), dos Estados Unidos, para autorizar psicoterapia com mdma no tratamento do estresse pós-traumático.

			Depois de me acompanhar nesta jornada por um universo tão fascinante quanto pouco conhecido, convido o leitor a julgar se consegui me elevar à sua altura.

		


		
			A deusa Jurema e a diaba da ciência contra o dragão da ansiedade



			Araquém decreta os sonhos a cada guerreiro e distribui o vinho da jurema, que transporta ao céu o valente tabajara.

			José de Alencar, Iracema




			A cena é incomum: numa manhã de 2022, um neurocientista e um ex-senador da República se embrenham no sertão nordestino para arrancar árvores. Em 45 minutos, com ajuda de trator, corda, enxada e motosserra, três espécimes de jurema-preta (Mimosa tenuiflora) são extraídos com raiz e tudo, como planejado.1 Nas raízes se encontra a maior concentração de n,n-dimetiltriptamina (dmt), motivo da expedição agrocientífica. A substância alteradora da consciência figura como uma das promessas de novos fármacos para ajudar pacientes que a psiquiatria hoje nem sempre consegue tratar, como os que sofrem de transtorno de estresse pós-traumático (tept) e depressão resistente a tratamentos convencionais, uma reviravolta na saúde mental a partir da virada do século que ficou conhecida como Renascimento Psicodélico e tem como carros-chefes a mdma (ecstasy)2 e a psilocibina dos cogumelos “mágicos”.

			O proprietário da fazenda Logradouro, em Quixadá, no estado do Ceará, é Flávio Torres de Araújo, 77 anos na época da visita, físico e fundador do Partido Democrático Trabalhista (pdt) cearense. Como suplente da senadora Patricia Saboya, ele assumiu sua cadeira de parlamentar por quatro meses em 2009. Também é dono de uma moto bmw 1 200, na qual partiria em poucos dias para uma viagem ao Peru. Físico como o pai e doutor em física aplicada à medicina e biologia pela Universidade de São Paulo (usp), Dráulio Barros de Araújo, cinquenta anos, pesquisa há quinze as substâncias psicoativas como a dmt da ayahuasca. Estudos de sua equipe sobre o efeito antidepressivo do chá ajudaram a colocar o Brasil no terceiro lugar do ranking de artigos de maior impacto no ressurgimento da ciência psicodélica,3 de acordo com um levantamento publicado em 2021 por David Wyndham Lawrence.4

			Chovera durante toda a noite naquele 21 de maio. O solo encharcado não ofereceu resistência à saída das raízes da jurema-preta, árvore dominante naquele trecho de caatinga. Pai e filho trabalham com o gerente José Edson Pereira da Silva, 49 anos, este no volante do trator Massey Ferguson. O pivô da raiz avermelhada, seções do tronco enegrecido, folhas compostas por vários folíolos e umas poucas flores brancas são separados para transporte até Natal, a cerca de 500 quilômetros de distância. Lá serão processadas no iceufrn. As partes inferiores dos troncos de cada árvore, ainda com raízes secundárias, voltam ao solo. A ideia é que rebrotem para dar origem a novas plantas e reiniciar o ciclo de vida na caatinga, que se tinge de verde quando a chuva chega.

			Terminada a coleta, a próxima parada se dá no rancho próximo ao açude da sede da fazenda, ao pé da enorme Pedra da Pendência. O bloco de granito porfirítico integra o imponente conjunto regional dos monólitos de Quixadá, inselbergs (montanhas-ilhas) que pontilham a paisagem. No cardápio do aperitivo à beira d’água, ovas de curimatã temperadas com tomate, pimentão e cheiro-verde. Para beber, cachaça do barril de carvalho francês e cerveja. O neurocientista sai da água em que peixinhos mordiscam o pé dos banhistas e, ao passar pelo pai, lhe dá um beijo na testa. Pede que conte mais um causo, como o da viagem em que levou o menino de onze anos para pescar no rio Araguaia.

			Mais acima, a casa de 1932 é rústica, sem forro. Flávio Torres, como é mais conhecido o ex-senador, comprou a propriedade em 1983. A família viajava com frequência para lá, desde Fortaleza. “Muito de minha personalidade foi formada aqui nesta fazenda”, conta o filho. Herdeiro do espírito aventureiro do pai, já praticou mergulho em profundidade e paraquedismo; hoje, dedica-se ao surfe. Araújo filho percorre todos os meses, por volta do dia 20, o trajeto de mil quilômetros entre Natal e Quixadá, ida e volta. Ele quer caracterizar a planta Mimosa tenuiflora em cada estação do ano, em particular o teor de dmt em suas diversas partes. Busca pistas sobre a função da molécula na fisiologia do vegetal.

			A jurema-preta é uma fonte abundante e barata do psicodélico, cuja extração ocorre no laboratório do pesquisador no ice. Suas raízes são usadas há séculos em rituais indígenas e afrobrasileiros. A molécula de dmt se tornou objeto de experimentos na universidade, iniciados em junho de 2021, para verificar e quantificar o efeito antidepressivo quando administrada por inalação. Voluntários saudáveis receberam doses, e seus resultados, que mostraram que a formulação inalada é segura e produz o efeito psicodélico pretendido, serviram de base para desenhar o experimento propriamente dito com pacientes portadores de depressão resistente a tratamento, recrutados no Hospital Universitário Onofre Lopes (Huol), da ufrn.

			“Por que a dmt ocorre de forma tão abrangente em seres vivos?”, pergunta Dráulio, sentado na longa varanda da fazenda Logradouro. Sua hipótese, para o caso de animais, é que a dimetiltriptamina seja o motor das imagens surgidas em sonhos, ou da visão de olhos fechados e das “mirações” de que falam ayahuasqueiros. A expressão virou título de um de seus artigos científicos pioneiros sobre o psicodélico, “Vendo com os olhos fechados”, de 2012.5 Registros de ressonância magnética funcional revelaram que as mirações deflagradas pela ayahuasca provêm da ativação de uma extensa rede neural envolvida com visão, memória e intenção. “Vários efeitos se parecem muito com o que acontece quando a pessoa está sonhando. Vemos os nossos próprios pensamentos, ganhamos acesso às nossas próprias emoções”, diz o neurocientista, que já teve experiências com ayahuasca (nem sempre pacíficas).

			Mais misteriosa é a ocorrência geral de dmt em plantas. Dráulio especula que o composto pode ter uma função biológica mais fundamental, como preparar organismos para estresses ambientais, por exemplo a longa estiagem na caatinga. Sua prática de colher amostras da jurema-preta todos os meses tem a ver com essa ideia. Ele quer estabelecer como varia o teor de dimetiltriptamina em cada parte da árvore no verão (seca) e no inverno (chuvas) nordestinos, em busca de pistas sobre a função da molécula.

			Uma característica mais geral na mira do grupo de pesquisa da ufrn é o efeito anti-inflamatório que a dmt compartilha com outros psicodélicos. Como ocorrem níveis aumentados de inflamação em pacientes deprimidos, o benefício antidepressivo da molécula pode estar associado também com sua capacidade de diminuir a inflamação do cérebro, e não só com o acesso a conteúdos psíquicos remotos que ela franqueia durante a experiência psicodélica. Outro fator que estimula a imaginação científica de Dráulio vem de estudos mostrando a capacidade de psicodélicos, a dmt entre eles, de ativar vias metabólicas associadas à formação de novas conexões cerebrais. É o que se chama de neuroplasticidade. Ao abrir novos caminhos para troca de impulsos entre neurônios, a dmt favoreceria a emergência de pensamentos capazes de romper ciclos viciosos de ideias negativas, a ruminação que atormenta deprimidos graves. A neuroplasticidade seria outro processo a contribuir para o efeito antidepressivo.

			Fã da ficção científica de filmes como Duna e seguindo sugestão do psiquiatra Marcelo Falchi, Dráulio Araújo batizou a empreitada de Projeto Dunas (também uma referência às formações típicas das praias potiguares). Mas o pesquisador gosta de se referir a ele também como “dmt de A a Z”. Um dos enigmas que o estudo sistemático da Mimosa tenuiflora poderá desvendar é o efeito do chamado “vinho da jurema”, consumido cerimonialmente por grupos indígenas nordestinos. Ao menos nas receitas usadas hoje em dia, a beberagem parece carecer de um elemento decisivo para que o efeito psicodélico aconteça: algum composto capaz de impedir a degradação da dmt na digestão, sem o qual o psicoativo não chega ao cérebro. Na ayahu­asca, por exemplo, esse inibidor é fornecido pelo cipó-mariri, ou jagube. Seria a própria jurema-preta a fornecedora desses inibidores? Até agora, especula-se que tais bloqueadores estariam presentes em outros vegetais que, em certas receitas de preparo, entram na bebida cerimonial, como variedades silvestres de caju e maracujá, frutas que não são empregadas em todos os lugares onde se faz o vinho. Pode ser que esse mistério não tenha solução bioquímica. Não se exclui, contudo, que o acesso aos reinos encantados da Jurema Sagrada se abra com os próprios rituais, sem influência psicodélica direta.

			A jurema-preta é apenas uma das 38 espécies do gênero Mimosa existentes na caatinga (das 350 que se encontram no Brasil, entre as 540 do mundo). Algumas também contêm dmt, mas a Mimosa tenuiflora se tornou a preferida para rituais. A razão pode estar no teor alto de dmt ou ainda em sua onipresença no sertão nordestino. A rusticidade da jurema deixa eco até no nome da planta, que significa em tupi “muitos espinhos”. Mesmo em um ambiente semiárido, ela alcança até 5,5 metros de altura e 30 centímetros de diâmetro no tronco.6 Sua dominância na paisagem da caatinga viria da tolerância incomum a diferentes condições do solo e déficits hídricos. Na estiagem, perde todas as folhas, que retornam verdes às primeiras chuvas. Usualmente, entre novembro e dezembro aparecem também as flores brancas. O alto teor de taninos, origem do amargor da bebida preparada com jurema, não impede bovinos e caprinos de se alimentarem dos brotos no inverno e das folhas e vagens na seca. A madeira resistente é mais densa que a do eucalipto. Vem daí a preferência dos sertanejos por ela na fabricação de mourões e carvão.

			Na condição de leguminosa, abriga nas raízes, em simbiose, bactérias que fixam nitrogênio da atmosfera no solo, enriquecendo com o nutriente decisivo os terrenos pobres da caatinga. É uma árvore propícia para reflorestamento, pois cresce rápido, 4,5 metros em cinco anos, e 75% das mudas sobrevivem nesse período. Toda essa resiliência, entretanto, pode ser pouca para enfrentar a crescente presença humana no sertão. Quase metade (46%) do bioma caatinga já foi desmatado,7 10,5% só no período de 1985 a 2021. A superfície de água, ou seja, rios e açudes, encolheu 16,8% no mesmo intervalo, o que põe várias áreas em risco de desertificação.8 

			A jurema-preta, em que pese a abundância, não passa incólume por essa frente de devastação. Segundo estudo genético de Sendi Reis Arruda, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb), a fragmentação da caatinga já está diminuindo o fluxo gênico entre populações separadas da Mimosa tenuiflora.9 Sem adequada dispersão de pólen e sementes, as árvores se reproduzem só com as congêneres próximas, confinadas na mesma área. Encolhe a variedade de genes disponíveis para tornar a planta mais robusta diante de variadas condições ambientais. A redução de diversidade, com o tempo, poderia implicar risco para a sobrevivência da espécie.

			Quem vê Dráulio e Flávio sacando apenas três pés de jurema-preta do extenso juremal na fazenda Logradouro, em Quixadá, pode concluir que não fará diferença para a população da árvore no semiárido nordestino. Afinal, ao ritmo de três exemplares por mês para obter algumas centenas de miligramas de dmt, serão meras 36 árvores em um ano. Filho e pai, no entanto, tomam o cuidado de devolver à terra os tocos da trinca de árvores com as respectivas raízes secundárias, para que rebrotem e sigam repondo o vigor da caatinga. No mesmo ato, renovam a força do afeto entre eles e a chance de que os estudos com dmt contribuam para aliviar o sofrimento de milhões de deprimidos.

			nigerina, o segredo indígena no vinho sagrado dos pankararu

			A ciência brasileira, primeiramente a do Nordeste, tem muita história com a molécula dmt. O alcaloide natural foi isolado e descrito por um químico pernambucano, Oswaldo Gonçalves de Lima, que o extraiu da jurema-preta na década de 1940. Foi por causa da cor enegrecida do tronco da árvore da caatinga que lhe deu o nome de “nigerina”. Primeiro diretor da Escola Superior de Química, depois incorporada pela Universidade Federal de Pernambuco (ufpe), Gonçalves de Lima fundou, em 1952, o Instituto de Antibióticos da Universidade do Recife, também absorvido pela ufpe. Publicou 228 artigos científicos, dos quais 29 em periódicos estrangeiros.10 Um desses artigos consagrou seu nome na literatura científica psicodélica: “Observações sobre o ‘vinho da Jurema’ utilizado pelos índios pancarú de Tacaratú (Pernambuco)”.11

			Gonçalves de Lima tinha muitos interesses, desde a política — esteve preso por dois meses em 1935, após a Intentona Comunista — até a literatura alemã, como atesta uma aula magna de 1965 com o título “Goethe e a química”.12 Era também defensor dos povos indígenas das Américas e admirador do marechal Cândido Mariano da Silva Rondon e do antropólogo Darcy Ribeiro. Em outubro de 1942, o químico visitou em Jatobá, sertão pernambucano, uma aldeia da etnia hoje chamada de pankararu. Ia acompanhado de alunos e técnicos para estudos geológicos no vale do rio São Francisco.

			Gonçalves de Lima narra no artigo sua frustração por não ter conseguido presenciar a cerimônia do ajucá, vinho sagrado que ali se fazia com a jurema-preta. Só assistiu ao preparo da bebida pelo juremeiro Serafim Joaquim dos Santos. Raspas da raiz maceradas são espremidas em água fria, que se torna vermelha e espumosa. Após a retirada da espuma, a vasilha de barro recebe fumaça de cachimbo soprada sobre ela com o traçado de uma cruz. Sem ter testemunhado o transe induzido pelo vinho durante os rituais, Gonçalves de Lima cita o etnógrafo Carlos Estevão de Oliveira: “Davam, naquele momento, a impressão de que a lâmina de chumbo da pseudocivilização que sobre eles distendemos, embora com quatro séculos de espessura, é leve demais para sufocar suas crenças”. O químico menciona a influência indígena sobre os cultos de Catimbó, em Pernambuco, e Candomblé de Caboclo, na Bahia. A grande contribuição foi a jurema, epicentro da “pouco extensa fitolatria dos índios do Nordeste”, que “só se tornou árvore sagrada quando se as identificaram como meio de transporte delicioso”.

			Com as amostras obtidas, Gonçalves de Lima aplicou vários métodos químicos para extrair a nigerina, o alcaloide transportador. Foi o primeiro registro da dmt em organismos naturais, mas depois se tornou claro que a mesma substância havia sido sintetizada em 1931 pelo químico canadense Richard Manske.13 A comprovação de que a n,n-dimetiltriptamina era a produtora do efeito psicodélico veio só em 1956, quando o químico e psiquiatra húngaro Stephen Szara14 injetou no próprio músculo um extrato de Mimosa tenuiflora e, bem… viajou. Já Gonçalves de Lima narra que um membro de sua equipe ingeriu 40 miligramas de nigerina e só experimentou aceleração do pulso, exacerbação auditiva e sintomas respiratórios (dispneia ligeira), sem efeito psicodélico, certamente pela ausência de inibidores das enzimas digestivas. “Todos esses fenômenos desapareceram em 45 minutos”, registrou.

			Em 1965, décadas depois de a nigerina ser isolada, um artigo no periódico The Alabama Journal of Medical Sciences15 relatou um fato surpreendente: uma forma de dmt está presente no cérebro humano saudável, mesmo sem a ingestão de substâncias psicoativas. Em outras palavras, a dimetiltriptamina é produzida localmente no próprio órgão sobre o qual exerce efeito psicodélico quando vinda de fora. Tal descoberta ofereceria bom argumento a favor da ideia de que a dmt, sendo endógena, tem tudo para ser um fármaco seguro, caso comprovada sua utilidade terapêutica. Haveria que testar, claro, o espectro de doses que poderiam ser usadas com segurança. Com a popularidade adquirida pela ayahu­asca entre hippies, com obras como Cartas do yagé (outro nome da bebida amazônica), de William Burroughs e Allen Ginsberg, já em 1966, apenas três anos após a publicação do livro, surgiram as primeiras restrições para seu uso em pesquisa.16

			A dmt não ocorre só na jurema-preta, na chacrona da ayahu­asca e no cérebro humano, mas também em outros animais, plantas e até fungos. Um apanhado abrangente de sua ubiquidade se encontra no livro TiHKAL, de Ann e Alexander “Sasha” Shulgin.17 O casal passou vários anos sintetizando psicodélicos em um laboratório doméstico na Califórnia, que testava em autoexperimentos na companhia de amigos. “A dmt está, mais simplesmente, quase em todo lugar onde você escolher procurar. Está nesta flor aqui, naquelas árvores lá adiante, em animais acolá.” O longo trecho sobre dmt no livro começa apontando um parente próximo, 5,6-dibromo-dmt, na esponja marinha Smenospongia ehina e no tunicado Eudistoma fragum. A n,n-dimetiltriptamina propriamente dita aparece em um tipo de coral da baía de Nápoles, Paramuricea chamaeleon. A lista prossegue com várias espécies de fungos em sete famílias. Em seguida, despontam os sapos, com 5-hidroxi-dmt (bufotenina) e 5-meo-dmt.

			Passando para o reino das plantas, Shulgin começa relacionando capins do gênero Phalaris, como P. tuberosa, que deixa cambaleantes carneiros alimentados com ela. Outro gênero de gramínea intoxicante para animais é Lolium, além de várias espécies de bambus e caniços. Entre as leguminosas, muitas espécies dos gêneros Acacia, Anadenanthera e Mimosa. Do angico Anadenanthera peregrina e seu primo A. colubrina, por exemplo, extraem-se rapés psicoativos da América do Sul que recebem nomes como paricá, yopo, vilca, huilca e cébil. Há, ainda, as árvores do gênero Virola, de cuja resina se produzem igualmente rapés. Por fim, e mais importante, na grande família psicoativa de parentes do café, a chacrona da ayahuasca, Psychotria viridis, é a única a apresentar dmt.

			A presença de dmt em vários vegetais também figura numa obra clássica sobre psicodélicos, Plants of the Gods [Plantas dos deuses]. Numa tabela de “análogos da ayahuasca”, listam-se 21 espécies de seis famílias: Gramineae, Leguminosae (com Acacia simplicifolia e Mimosa tenuiflora liderando as concentrações de dmt, respectivamente 0,81% e 0,57-1%), Malpighiaceae, Myristicaceae, Rubiaceae e Rutaceae. Os autores chegam a dar uma receita de “juremahuasca” ou “mimosahuasca”: 3 gramas de sementes de arruda-da-síria (Peganum harmala), 9 gramas de casca de raiz de jurema-preta e suco de um limão, recomendando que o chá de arruda-da-síria seja tomado quinze minutos antes do preparado com jurema e limão, para que a primeira bebida iniba a degradação do psicoativo dmt no sistema digestivo.18

			Pedro Luz também incluiu a jurema-preta em seu compêndio de 44 plantas psicoativas, Carta psiconáutica. Ele descreve a planta como um arbusto com espinhos fortes, retos, grossos na base, com 5 a 6 milímetros de comprimento.19 Luz resume a importância da jurema e de seu vinho nas culturas indígenas do Nordeste e reproduz um relato sobre visões causadas pelo consumo de chá preparado com o vegetal e sementes de arruda-da-síria.

			uma viagem aos porões escuros da mente

			São 7h25 na chegada ao Huol, em Natal. Os condutores do experimento em que sou voluntário, Fernanda Palhano-Fontes, Marcelo Falchi, Sophie Laborde, Nicole Galvão-Coelho, Isabel Wiessner e Aline Assunção, já estão a postos. A saleta no subsolo do hospital da ufrn foi decorada para dar conforto a pessoas que, como eu, são recrutadas nessa fase-piloto do estudo com dmt. A poltrona bege reservada à cobaia humana é reclinável, aconchegante. Aparelho de eletroencefalografia (eeg), vaporizador Volcano, fones de ouvido, equipos da enfermagem: tudo pronto.

			Explicam a seguir o que vai acontecer, relembrando acordos prévios firmados nas sessões de triagem, com Falchi, e de preparação, com Laborde. Eles podem, por exemplo, tocar meu braço ou segurar-me a mão, em caso de necessidade. Descrevem a duração e a sequência do experimento: várias coletas de sangue e saliva, duas doses de dmt, um eeg antes e outro depois de cada pico nas duas experiências psicodélicas, preenchimento de questionários e escalas psicométricas, duas sessões de integração rápida com a psicóloga, em que o paciente fala o que vivenciou sob efeito da substância e que sentidos ou sentimentos atribui a isso.

			A pequena orquestra atua sob a batuta de Dráulio Araújo. Ele entra na saleta, confere se está tudo em ordem e dá o sinal verde. É o quarto ensaio geral da fase preliminar de um teste clínico para investigar o efeito antidepressivo da dmt inalada. O experimento começaria para valer no mês seguinte, junho, com os primeiros voluntários saudáveis (sem depressão), mas com experiência prévia no uso de psicodélicos.

			Segundo a Organização Mundial da Saúde (oms), cerca de 300 milhões de pessoas no mundo vivem com o transtorno depressivo, 5% da população adulta.20 Considerando que pelo menos um terço dos deprimidos não encontra alívio com os antidepressivos disponíveis, alternativas de tratamento fazem muita falta. O novo estudo dá continuidade à pesquisa do iceufrn que resultou, em 2018, na publicação do primeiro ensaio clínico controlado por grupo de placebo no mundo em que uma substância psicodélica foi testada para tratar depressão. Naquela ocasião, usou-se ayahuasca, sacramento religioso das igrejas Santo Daime, Barquinha e União do Vegetal (udv), pesquisado principalmente na ufrn e na Faculdade de Medicina do campus de Ribeirão Preto da usp. Participaram 29 voluntários com depressão resistente a tratamento, dos quais catorze tomaram o chá e quinze receberam um placebo ativo (com gosto amargo e capaz de causar desconforto gastrointestinal, para imitar a ayahuasca). Uma semana depois, após responderem a questionários padronizados para graduar a intensidade do transtorno depressivo, nove dos catorze do grupo da ayahuasca ainda tinham escores mais baixos, ou seja, estavam significativamente menos deprimidos; no outro grupo, eram apenas quatro de quinze.21 Após várias tentativas com diferentes publicações, o artigo correspondente terminou saindo no periódico Psychological Medicine.22

			Depois daquele estudo pioneiro, Dráulio passou dois anos sabáticos na Universidade da Califórnia, em Santa Bárbara, nos Estados Unidos. Retornou com o projeto de testar o potencial da dmt, isolando o composto psicoativo da ayahuasca ao qual se atribui o efeito antidepressivo. Estava convencido da necessidade de abreviar a sessão psicodélica com fins terapêuticos. A “força” do chá, como dizem adeptos de religiões daimistas, pode durar de três a quatro horas. Uma viagem assim tão longa seria complicada de encaixar no contexto clínico, pois exigiria a presença de terapeutas treinados o tempo todo. Isso encareceria o procedimento, caso aprovado, e restringiria a quantidade de pacientes que se poderiam tratar.

			Outros psicodélicos sob investigação para transtornos psiquiátricos apresentam dificuldades similares. O efeito do mdma para tept, por exemplo, pode durar seis horas. É mais ou menos o mesmo tempo de uma sessão com psilocibina, princípio psicoativo dos cogumelos “mágicos”, também avançada em testes clínicos contra depressão. Hoje se estuda menos o lsd, não só pelo estigma adquirido na Guerra às Drogas desde os anos 1970, mas também porque a viagem lisérgica pode ultrapassar oito horas ou mais. A ayahuasca, se fosse para uso médico, apresentaria problema adicional: seu preparo varia muito de local para local, e a variação dificulta a padronização e o controle da dosagem.

			Daí a preferência de alguns grupos de pesquisa, como o de Dráulio, por empregar a dmt pura. No caso do iceufrn, o composto vem sendo extraído da jurema-preta, abundante na caatinga. A planta nordestina se tornou o ingrediente primordial da juremahuasca, análogo da ayahuasca muito usado por neoxamãs urbanos do Brasil e da Europa. Na Holanda, por exemplo, a juremahuasca foi testada em um estudo da Universidade de Maastricht sobre seu efeito antidepressivo. Publicado no periódico Psychopharmacology,23 o artigo constatou que o benefício permanecera por até um ano para doze de dezessete frequentadores de cerimônias neoxamânicas em busca de ajuda para depressão de moderada a grave.24

			Inalada, a dimetiltriptamina tem efeito agudo curto, dez a quinze minutos. Absorvida na corrente sanguínea pelos pulmões, chega rápido ao cérebro, desviando-se assim do sistema digestivo, onde seria inativada por uma enzima. Na forma básica em que se apresenta, a dmt é insolúvel em água e se presta à sublimação, ou seja, a passar diretamente do estado sólido para o de gás, podendo assim ser fumada em cachimbos,25 misturada ou não com ervas, quando recebe em círculos não acadêmicos o nome de changa. 

			A empresa Biomind, que tem sede no Reino Unido e é presidida pelo empresário uruguaio Alejandro Antalich, firmou um acordo efêmero com a ufrn para promover o teste clínico da equipe do iceufrn, assim como toda a pesquisa com extração e síntese de dmt e testes em animais. A parceria garantiu repasses para a universidade e para o instituto como um todo, além das verbas para o laboratório de Dráulio. No Projeto Dunas, o acordo com a Biomind permitiu reunir uma equipe de vinte pessoas, entre psiquiatras, psicólogos, químicos, enfermeiros, experimentadores animais e fisiologistas. Foi com os fundos assim obtidos que se fez a montagem do laboratório para processar jurema-preta e das salas onde ocorrem os experimentos. Em dezembro de 2022, porém, a parceria foi desfeita.

			O Projeto Dunas rendeu o primeiro fruto acadêmico em 22 de dezembro de 2023, um artigo publicado em formato eletrônico no periódico European Neuropsychopharmacology 26 em que a equipe se limita a relatar, com base na experiência de 27 voluntários saudáveis (sem depressão), que a dmt pura inalada se mostrou segura e desencadeou efeito psicodélico proporcional a todas as dosagens testadas. A “viagem” propiciada pela inalação é imediata (começa em questão de segundos) e curta, o que a faz bem mais promissora para tratamento ambulatorial.

			“Nosso estudo é pioneiro na investigação dos efeitos da dmt administrada por via inalada, marcando um avanço significativo na pesquisa psicodélica”, assinala o psiquiatra Marcelo Falchi, primeiro autor do trabalho.27 “Optamos por uma abordagem menos invasiva e mais acessível, abrindo novos caminhos para o uso terapêutico de psicodélicos”, ele disse na época da publicação. Ninguém sofreu efeitos adversos graves. Só houve alguns classificados como leves: dor de cabeça, palpitação, frio, sudorese, náusea etc. — todos passageiros. Em catorze ocasiões os voluntários também deram risada, anota a meticulosa tabela 2 do artigo. “Está muito claro para nós que a dmt pela via inalada exerce um efeito sobre o humor, e ele parece ser positivo, com itens medidos como afeto, excitação, conforto e satisfação.”

			Com efeito, conforme noticiou a Folha de S.Paulo,28 duas semanas depois desse artigo publicado o time do iceufrn lançou a versão preliminar da avaliação dos seis primeiros pacientes com depressão resistente submetidos ao tratamento experimental com dmt inalada. O artigo trazia boas novas: o efeito antidepressivo foi imediato e, após uma semana, quatro dos seis voluntários estavam em remissão.

			Os autores compararam esses resultados com dois outros estudos similares. Um deles testou a dmt para depressão em sete participantes,29 mas administrada por via intravenosa, com efeito psicodélico durando até trinta minutos (inalada, o efeito passa em dez a quinze minutos). Outra diferença: a pesquisa concorrente não envolvera acompanhamento psicoterápico, como se fez no grupo da ufrn. O benefício antidepressivo da injeção, verificado por meio de escalas padronizadas, foi bem menor que o da inalação no iceufrn. A segunda comparação ocorreu com um ensaio no qual se usou inalação com o mesmo aparelho vaporizador, Volcano, envolvendo dezesseis pacientes deprimidos, mas com uma substância aparentada, 5-meo-dmt,30 originalmente extraída do veneno do sapo-do-rio-colorado (Incilius alvarius). Nesse caso, o benefício obtido foi similar ao do estudo brasileiro. A 5-meo-dmt por via nasal, por falar nisso, é o carro-chefe da empresa britânica Beckley PsyTech, nascida da Fundação Beckley, criada pela ativista da descriminalização de drogas Amanda Feilding. A empresa, presidida por seu filho, Cosmo Feilding-Mellen, desenvolve a formulação bpl-003 da droga para tratar depressão e abuso de álcool e, no início de 2024, recebeu 50 milhões de dólares de aporte da holding atai Life Sciences, do empresário Christian Angermayer, um defensor de patentes para psicodélicos.

			Não há como tirar grandes conclusões dos três testes, com tão poucos participantes. Mas os experimentos sugerem que a dmt por via parenteral — ou seja, não oral, mas sim inalada ou injetada — é segura e tem potencial para tratar depressão de maneira menos custosa do que sessões de várias horas com outros psicodélicos. Acompanhar o tratamento com psicoterapia também parece ser mais eficaz. Aliás, no mesmo dia 4 de janeiro, outro estudo31 mediu e confirmou a importância de uma boa relação colaborativa entre psicoterapeuta e paciente em tratamento com mdma para tept. Paradoxalmente, essa associação do composto com psicoterapia acabou configurando um dos principais obstáculos que levaram a fda a rejeitar o psicodélico como novo tratamento para tept em agosto de 2024.

			A colocação da touca branca de eeg, com 32 eletrodos, demora um tanto. De tamanho médio, não serve muito bem na minha cabeça. Um eletrodo do lado direito fica um pouco afastado e não emite sinal. Mais um pelote de gel refaz a ponte condutora entre metal e couro cabeludo, e a dificuldade é resolvida. O acesso intravenoso no braço direito também dá trabalho. Assunção, a enfermeira, não consegue colher sangue aos cinco e aos dez minutos, ou seja, duas das onze coletas falham. Ela atribui a dificuldade a coágulos que se formam no finíssimo cateter de silicone inserido no vaso sanguíneo. Uma ou duas vezes o sangue vaza, e ela limpa meu braço com álcool. Nada disso incomoda, e a informação parece tranquilizá-la, diante da tensão com os prazos apertados das coletas e do risco de hemólise do sangue (quando hemácias se rompem sob pressão e prejudicam a posterior centrifugação para separá-las do soro para análise clínica).

			Falchi mostra a malha de metal com 30 miligramas de dmt que vai no vaporizador Volcano. O aparelho, originalmente desenvolvido para aplicações medicinais de canabidiol (remédio derivado da maconha), transforma a dmt em gás e o transfere para um balão de plástico com bocal que o paciente usa para aspirá-lo. Após treinar o uso do balão três vezes sem a substância, chega a hora da inalação de verdade, uma dose mais baixa para familiarização do paciente com a substância e o aparato. Não é fácil esvaziar o balão-reservatório de dois litros, porque a dmt irrita as vias respiratórias, dando vontade de tossir. Seguidos reflexos de deglutição ajudam a reter o fôlego por dez segundos, depois de esvaziar o balão de plástico farfalhante que o psiquiatra vai amassando para auxiliar no escoamento do gás para os pulmões do voluntário. Retido o gás nos pulmões, reclinam a poltrona bege para a decolagem.

			O efeito visual é semelhante ao da changa fumada na praia de Algodões (ba), dois meses antes, durante o festival neoxamânico Equinox. Frio nos braços e a impressão de que tudo foge, um desmaio parecendo iminente. Leveza enorme, como se flutuasse no espaço. A partida é vertiginosa e tudo fica colorido de imediato. Surge grande dificuldade de reter e descrever as imagens: parecem bidimensionais, como que projetadas na tela das pálpebras fechadas, algo fractais, mas não geométricas nem caleidoscópicas. São mais orgânicas, com limites curvos entre as cores, sem linhas retas ou ângulos. Formas que se repetem com predominância de amarelo, marrom, laranja e vermelho, pouco azul, verde e roxo. Bonito, mas menos esfuziante que as imagens com changa, que na praia da Bahia se mostravam semelhantes a arabescos em uma mesquita de Istambul.

			Mesmo com a percepção alterada do tempo, fica claro que a viagem dura poucos minutos na fase visual. Alguém toca meu braço para avisar que vão registrar o eeg e pedir para alternar olhos abertos com olhos fechados. O primeiro registro, cinco minutos com fones de ouvido nos quais tocam músicas de Raphael Egel, marido de Wiessner, são tranquilos, assim como a sucessão abre e fecha de pálpebras. Tudo parece engraçado, são vários instantes prenhes de bom humor. Muitos sorrisos e prazer. Uma experiência agradável com aqueles pesquisadores, ainda que não exatamente em conexão com eles, mais voltada para dentro. Novos cinco minutos de olhos fechados, agora sem música, e se torna penoso não adormecer. Surgem imagens de um menino desconhecido, fugidias como as de quem escorrega para o sono.

			Após essa primeira dose, surpresa quando o médico, Falchi, diz que já se passaram quarenta minutos. Ele pergunta se pode prosseguir para a sessão de integração com a psicóloga Sophie Laborde e as escalas psicométricas. Tudo soa divertido, mas o raciocínio está prejudicado. Sinto alguma dificuldade para entender e marcar os traços verticais com caneta vermelha na régua de avaliação de intensidade e qualidade (agradável/desagradável) da experiência.

			A segunda e mais alta dose do experimento-piloto de que participei no hospital é a dose cheia, cujas segurança e eficácia se pretendem testar, 100 miligramas no vaporizador. A partida tem algo de parecido e, ao mesmo tempo, de completamente diverso da primeira. Alguém já descreveu a experiência como decolar num foguete, mas agarrado ao lado de fora do bólido. Para começar, calorão, e não frio. Apesar do volume idêntico de gás no balão, esvaziá-lo se mostra mais complicado. Ocorre intensa irritação na garganta e nos pulmões, quase insuportável, forçando aspiração pelo nariz sem soltar o bocal, engolindo em seco para não tossir. A contagem de dez segundos parece interminável, e na metade já começa com estrondo uma ascensão vertical. A força empregada para respirar é muito maior, assim como a ansiedade. Aberturas seguidas dos olhos tentam desfazer o desamparo perturbador. O coração bate acelerado e a pressão sistólica sobe a quase dezessete (na primeira dose, tinha ido a 14,5).

			Preciso pedir para alguém segurar minha mão enquanto acaricio o tecido do braço esquerdo da poltrona. Há diferenças marcantes nos efeitos visuais, comparando a primeira dose de dmt com a segunda. Tudo parece exoticamente tridimensional, ou talvez multidimensional, porque as transparências e a navegação pelo espaço colorido em nada se assemelham a projeções sobre uma tela, mesmo se fossem vistas com óculos em um cinema 3D. A cabeça desgarrada circula entre salões e corredores de palácios, como se fosse um drone. Divisórias dos espaços percorridos têm figuras que lembram símbolos alienígenas ou escritos em grafias vagamente centro-americanas. O conjunto evoca uma nave ou um ambiente de outro planeta, e não seria surpresa se um et surgisse ali, diante de mim, tamanho o sentido de iminência experimentado.

			Dissipadas as imagens e turbinada a introspecção, o sentimento não é mais de graça ou espanto divertido, como poucas horas antes, mas de peso. Nada de leveza ou flutuação. O corpo se retesa, não exatamente tenso, mas contraído. Pressão e leve dor na cabeça. Pescoço rijo, além da mandíbula. Algumas contrações involuntárias, tremor no braço direito, espasmos sutis de corpo inteiro. Nada preocupante, porém. As sensações corporais vêm acompanhadas de notável queda de humor. Uma espécie de tristeza, não exatamente dolorida; melancolia, mais que tristeza. Como que uma lembrança decepcionada de que estar vivo é viver apartado dos outros — em última instância, só. O abandono de ser indivíduo, separado, autônomo.

			Na conversa de integração que se segue, Laborde pergunta se o sentimento é de voltar a ser criança. De certa maneira, sim, no que tem de penoso e desconcertante. O principal lampejo, ouve a psicóloga, vem com a intuição de que as doses sucessivas desencadeiam contato com dois planos diferentes da psiquê. Na primeira dose, goza o eu motivado e determinado do cotidiano, que tenta sempre ir para a frente, olhar para cima, fazer piada, dar carinho, buscar prazer, diversão, humor, bem-estar, produtividade. Aquela parte que consegue encontrar alegria na vida, apesar de tudo, de Jair Bolsonaro, da pandemia, da desumanidade antes insuspeitada em tantos e tantos brasileiros. Na segunda dose, ocorre a descida a um porão da mente, onde vegeta um caroço mais duro, básico, primitivo. Não algo escuro, desesperador ou angustiante, mas menos brilhoso, aterrado, imóvel como um monólito de Quixadá. É difícil achar palavras para emoções tão brutas.

			Preocupado de início com as coletas de sangue e saliva, descubro que mal as percebo. A avalanche de imagens e sentimentos mais e menos luminosos toma todo o espaço mental, não deixa quase margem para perceber interferências externas sobre o corpo. Tais amostras serão cruciais no teste clínico da dmt, para deitar alguma luz sobre o terreno obscuro em que a bioquímica da mente secreta humores, traumas, ideias e vontade de viver.

			Ou não.

			Os procedimentos finais do experimento a que me submeti no Huol transcorrem sem tropeços, sem alegria, sem impaciência e sem enlevo. Percebo mais uma vez certo embotamento e dificuldade de entender e preencher, a pedido de Falchi, as escalas sobre intensidade e qualidade da experiência. O psiquiatra pergunta várias vezes se me sinto bem. Informa que deu tudo certo com o experimento-piloto, fora algumas falhas na coleta de eeg e sangue, e me libera para almoçar e ir embora. A acompanhante, minha companheira Claudia, já está à espera. São quase três da tarde e sinto de novo surpresa com quanto tempo transcorreu. Chega o almoço na quentinha: peixe com arroz, feijão e legumes. Claudia recebe carne assada com arroz, feijão e farofa de milho. Um pouco enjoado, com dor de cabeça e apetite, raspo meu prato e também o de Claudia.

			De volta à casa de hospedagem, sinto uma necessidade imperiosa de sair, ver o céu e caminhar, coisa que faço por quarenta minutos. Suor copioso aflora à pele, acompanhando o jorro de emoções e pensamentos que tento condensar depois numa narrativa para os anfitriões, o que ajuda a organizar ideias, mas com a sensação crescente de que a razão se esforça por preencher lacunas naquilo que não tem como acessar. Quase uma impostura, uma reconstrução criativa movida pelo desejo de comunicar aos outros a experiência inefável. Lembro-me do sétimo aforismo do Tractatus Logico-Philosophicus do filósofo austríaco Ludwig Wittgenstein: “Sobre aquilo que não se pode falar, deve-se calar”.

			Como resíduo principal fica o impacto poderoso da segunda dose. Insinua-se a suspeita de que talvez a experiência fosse perturbadora demais para quem não teve contato prévio com psicodélicos, o que poderia desencadear pânico, pois me parece duvidoso que uma vivência limítrofe como essa possa ter sempre utilidade terapêutica, ao menos para deprimidos graves.

			Sabe-se muito pouco, ainda, sobre o mecanismo por trás do benefício psíquico, alerta Dráulio. Não se exclui que o efeito seja principalmente bioquímico, o que permitiria até que futuros medicamentos psicodélicos viessem a ser administrados sob sedação, para evitar eventuais viagens tumultuosas. À tarde, em uma reunião sem minha presença, logo após a dupla sessão, a equipe decide diminuir as doses sucessivas para 15 e 60 miligramas, ao menos para alguns voluntários, informaria Dráulio depois (as minhas, no piloto, tinham sido de 30 e 100 miligramas). Recomendo que pensem bem antes de adotar essa mudança. Afinal, pode ser cisma de pessoa dada à parcimônia, como eu, que não tem atração por jornadas heroicas com psicodélicos. No frigir dos ovos, não sou um paciente deprimido em busca de cura, e sim alguém interessado na experiência para ancorar em relatos vívidos o potencial terapêutico vislumbrado pela ciência, mesmo que trazendo autoconhecimento e paz como efeito colateral — e nada adverso, ao contrário, bem-vindo.

			Meu maior espanto: perceber que a dmt inalada desencadeia momentos intensos, perturbadores, mas que não fez emergir na consciência conteúdos (memórias, pessoas, traumas, acontecimentos), como é comum no efeito comprido da ayahuasca. Lançada a pessoa em um espaço estranho, este pode revelar-se maravilhoso, mas também inóspito. Se confirmada a hipótese do time da ufrn, essa rápida visita ao subsolo da psiquê propiciada pela dmt inalada servirá para trazer alguma luz transcendente também para quem se encontra aprisionado na depressão.

			uma equipe empenhada em levar a força da jurema para o sus

			O químico Sérgio Ruschi Bergamachi Silva, 31 anos na época de nosso encontro,32 nunca pôs nem álcool na boca, menos ainda dmt ou outra substância modificadora da consciência. Recebeu educação rígida do pai militar, homem de Monte Alegre, interior do Rio Grande do Norte, que estranhou quando o filho contou seu plano de analisar a jurema-preta — no seu entender, árvore que servia só para fazer estaca de cerca e carvão vegetal. A pesquisa com a substância psicodélica mudou a visão do filho sobre drogas: “Moléculas psicoativas não são o que as pessoas pintam, nem o que eu aprendi a vida toda”, diz. “A dmt é uma molécula como outra qualquer.”

			Ruschi concluiu a graduação na ufrn em 3,5 dos quatro anos usuais. Em 2013, aos 22 anos, foi aprovado em concurso para a Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa), em Mossoró (rn), a 280 quilômetros de Natal. Ia e vinha de ônibus para a capital, quatro horas em cada perna, para ter aulas no mestrado da ufrn. A dissertação tratava da simulação de proteínas em computador e de sua interação molecular com fármacos — muita teoria e programação, pouca prática em bancada de laboratório. Cansado de tanta estrada, conseguiu redistribuição como funcionário da Ufersa para a ufrn em 2017. Viu a oportunidade surgir com uma vaga no ice para operar um cromatógrafo, equipamento usado no instituto para identificar a composição química de substâncias controladas.

			O plano de trabalho no laboratório de Dráulio, em parceria com a empresa Biomind, incluía desenvolver um método otimizado para sintetizar a n,n-dimetiltriptamina no conceito de química verde, que produzisse menos rejeitos poluentes. Ruschi se incorporou ao grupo com a missão de executar a empreitada, tendo a ajuda da estudante de iniciação científica Érica Pantrigo e o desafio de aperfeiçoar a extração e a purificação da dmt da jurema. Os primeiros lotes abasteceram os experimentos iniciais do teste clínico sobre depressão e também ensaios com animais.

			O material arbóreo trazido congelado da fazenda Logradouro por Dráulio vai para secagem em estufa por 24 a 48 horas. Trituradas, as cascas de cada raiz se transformam em 150 a 250 gramas de pó fino com cor de canela moída, submetido então ao solvente hexano. Separado da fase aquosa em um funil de decantação, o hexano passa por evaporação sob vácuo e é recuperado para novo uso. De 200 mililitros de solução sobram 5 mililitros, congelados por cinco a oito horas, após as quais a dmt se precipita como cristal. Com rendimento médio de 0,3%, de 250 gramas de pó de raiz podem obter-se 750 miligramas de dmt. É o suficiente para doze doses individuais de 60 miligramas usadas no experimento sobre depressão.

			Ruschi conta que se espantou com a simplicidade do procedimento. Desafio, mesmo, será a síntese laboratorial a partir do zero, ou melhor, de insumos químicos de prateleira, sem emprego da matéria-prima natural, de modo a produzir volumes maiores. Para desenvolver o processo ele conta com a colaboração de seu antigo professor de química orgânica na ufrn, o catarinense Fabrício Gava Menezes. A ideia é começar com quantidades pequenas, 0,5 a 5 gramas. Dominado o processo, partiriam para a escala de 20 gramas, quase trinta vezes mais que o obtido com a extração a partir da raiz de jurema. Menezes e Ruschi têm ainda a ambição de inovar, fazendo modificações na molécula de dmt para melhorar a eficácia. Utilizarão modelos computacionais em busca de sugestões para burilar o efeito biológico e terapêutico, se possível aumentar o potencial antidepressivo e tornar a experiência mais tranquila.
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